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RESUMO 
 

Esta tese apresenta o patrimônio sacro da Arquidiocese de Belo Horizonte (ABH) e o 

patrimônio afro-brasileiro de Belo Horizonte a partir de dois templos: a Capela do Rosário 

(1819), construída pela Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos 

(INSRHP), localizada no antigo arraial do Curral Del Rey; e a Capela Maria Estrela da 

Manhã (2008), construída pelo Grupo de Mulheres da Vila Estrela (GMVE). Neste recorte 

temporal (1819 – 2008) analisamos as políticas patrimoniais que foram articuladas no 

Brasil e a relação entre o Estado, Igreja e os Reinados Negros, na perspectiva da 

construção das políticas nacionais de patrimônio, da cultura e do patrimônio afro-

brasileiros. Foi a partir dos territórios ocupados pelas populações negras, da criação de 

políticas de igualdade racial e com o olhar voltado para os caminhos percorridos pelos 

Reinados Negros, que identificamos e analisamos os agenciamentos e as religiosidades 

afrodiaspóricas das irmandades e das guardas de Congado em Belo Horizonte. 

Fundamentamos nossa análise na experiência histórica das irmandades leigas na Europa 

e no Brasil, na Arquidiocese de Mariana, nos séculos XVII e XVIII, até sua presença ser 

identificada no Curral Del Rey, no início do século XIX (1807). Nas décadas seguintes à 

inauguração da Capela do Rosário (1819) problematizamos a relação entre o Estado e a 

Igreja, no que se refere às políticas patrimoniais, até a transferência da capital – de Ouro 

Preto para Belo Horizonte – quando analisamos a constituição da Comissão Construtora 

da Nova Capital (CCNC), as decisões que levaram à demolição da antiga Capela do 

Rosário e a construção da atual Capela Curial Nossa Senhora do Rosário (1897). Neste 

ponto, analisamos a cartografia do arraial e da cidade planejada, quando identificamos o 

deslocamento dos habitantes do Curral Del Rey – particularmente das populações pretas 

e pardas – rumo às periferias. Recém-inaugurada, Belo Horizonte é elevada a sede da 

ABH (1921), quando, através do seu primeiro bispo, dom Cabral, passa a proibir a 

realização das festas do Reinado. Identificamos que esta proibição não causa a extinção 

do Reinado, já que tais manifestações sobrevivem nas periferias da cidade, através das 55 

guardas, reinos, altares, congás e capelas ainda existentes no território. Outro exemplo é 

o GMVE, que vivenciou algo semelhante ao experimentado pelos Reinados em décadas 

anteriores. Ao final desenvolvemos uma análise iconográfica do afresco executado no 

templo construído pelo GMVE, intitulado: “A Igreja das Santas Pretas” (2018), que faz 

referência ao desejo da INSRHP: “para aí ter a Santíssima Senhora louvada” (1807). 
 

Palavras-chave: Patrimônio afro-brasileiro; Reinado; patrimônio sacro; Curral Del Rey; 
Favelas; Belo Horizonte. 

ABSTRACT 
 



 

This thesis presents the sacred heritage of the Archdiocese of Belo Horizonte (ABH) and 

the Afro-patrimony of Belo Horizonte from two temples: the Chapel of the Rosary (1819), 

built by the Brotherhood of Our Lady of the Rosary of Men Blacks (INSRHP), located in 

the old village of Curral Del Rey; and the Maria Estrela da Manhã Chapel (2008), built 

by the Vila Estrela Women's Group (GMVE). During this time frame (1819 – 2008), we 

analyzed the heritage policies that were articulated in Brazil, and the relationship between 

the State, Church and Black Kingdoms, from the perspective of the national heritage 

policies construction, Afro-Brazilian culture and Afro-patrimony. From the territories 

occupied by black populations and the creation of racial equality policies, and with a view 

to the paths taken by the Black Kingdoms, we identified and analyzed the African 

diaspora religiosities and fraternities of the brotherhoods and guards of Congado in Belo 

Horizonte. We based our analysis on the historical experience of lay brotherhoods in 

Europe and Brazil, in the Archdiocese of Mariana, in the 17th and 18th centuries, until 

their presence was identified in Curral Del Rey, in the beginning of the 19th century 

(1807). In the decades following the inauguration of Capela do Rosário (1819), we 

discussed the State and the Church, with regard to heritage policies, until the transfer of 

the capital — from Ouro Preto to Belo Horizonte — when we analyzed the constitution 

of the Construction Commission of the New Capital (CCNC), in the form of decisions 

that led to the demolition of the former Chapel of the Rosary and the construction of the 

current Curial Chapel of Nossa Senhora do Rosário (26/9/1897). At this point, we analyze 

the cartography of the village and the planned city, when we identify the movement of 

the inhabitants of Curral Del Rey — particularly the blacks and browns — towards the 

suburbs. Newly inaugurated, Belo Horizonte is elevated to the headquarters of the ABH 

(1921), when, through its first bishop, Dom Cabral, it starts to prohibit the holding of the 

Reinado festivities. We identified that this prohibition does not cause the extinction of 

Reinado, since such manifestations survived on the outskirts of the city, through the 55 

guards, kingdoms, altars, congás and chapels that still exist in the territory. Another 

example is the GMVE, which experienced something similar to what the Reinados 

experienced in previous decades. In the end, we developed an iconographic analysis of 

the fresco built in the temple built by GMVE, entitled: “The Church of Santas Pretas” 

(2018), which refers to the INSRHP's desire to build the temple: “to have the Blessed 

Lady praised there” (1807). 

 
Keywords: Afro-heritage; Reign; sacred heritage; Corral Del Rey; Shanty towns; favelas; 
Belo Horizonte. 
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